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Introdução

A vida moderna está cada vez mais veloz, e as novidades que antes demoravam anos para chegar ao
Brasil, atualmente podem ser conhecidas em tempo real. Os lançamentos são mundiais e cada vez
mais há novos produtos sendo oferecidos no mercado. 

Os  resíduos  eletrônicos,  também  denominados  de  e-lixo  ou  lixo  eletrônico  são  os  vilões  do
momento, pois são artigos eletrônicos que não podem mais ser reaproveitados, como computadores,
celulares, notebook, câmeras digitais, MP3 player, entre outros. São considerados lixos eletrônicos
também artigos elétricos de casa, como geladeiras, microondas e o que mais você usar em casa que,
descartados, podem poluir o planeta. (BONASSINA, 2006; FILHO-DREER et al. 2006; FAVERA,
2008; CARVALHO, 2009). Muito dos materiais utilizados no computador devem ser retirados da
natureza, iniciando já na extração o impacto sobre o meio ambiente. Isso faz com que cada vez mais
seja necessário trabalhar com a reciclagem. Cada computador utiliza materiais e diferentes natureza
que podem ser reciclados (Figura 1).

Figura 1: Componentes encontrados no computador.

Um computador  mediano  é feito  de  elementos  básicos,  conhecidos  de todos,  como plásticos  e
metais,  mas  também  de  componentes  extremamente  danosos  à  saúde,  como  chumbo,  cádmio,
belírio, mercúrio, entre outros. O mercúrio, muito utilizado em computadores, monitores e TVs de
tela plana, pode causar danos cerebrais e ao fígado. Já o chumbo, o componente mais usado em
computadores,  além  de  televisores  e  celulares  pode  causar  náuseas,  perda  de  coordenação  e



memória. Em casos mais graves, pode levar ao coma e, consequentemente, à morte. A partir do
momento em que estes elementos tóxicos são enviados para lixões e contaminam tanto o solo como
a água, todos aqueles que se utilizam dessas fontes serão contaminados pelos detritos.

Para  esta  pesquisa  objetivou-se  verificar  o  conhecimento  por  parte  de  alunos  (as)  de  ensino
fundamental de uma escola municipal de Campina Grande-PB  sobre a necessidade de estudar as
formas corretas de disposição final dos resíduos eletrônicos, alertando-os sobre os problemas que
esses resíduos acarretam ao meio ambiente quando jogados de maneira inadequada.

Metodologia 

Para  o  desenvolvimento  desta  pesquisa  foi  realizada  uma  revisão  de  literatura   sobre  o
assunto abordado, bem como foi aplicado um questionário com  educandos (as) de uma turma do  7º
ano do ensino fundamental II, totalizando 29 educandos com faixa etária entre 10 e 15 anos.  A
execução  da presente   pesquisa   ocorreu  em  julho  de   2015,   realizada   em  uma  Escola
Municipal  de  Campina Grande, Estado da Paraíba.

Também foi realizado uma palestra com o uso de data show sobre o tema abordado em sala de aula
após a aplicação dos questionários.

Os  dados  obtidos  foram  analisados  utilizando  a  estatística   descritiva  através  do  programa
Microsoft Excel 2010®.

Resultados Obtidos 

A pesquisa  utilizou, como instrumento de coleta de dados, um questionário com  perguntas  abertas
que foi aplicado com educandos (as) em uma escola municipal de Campina Grande-PB. 

No questionário aplicado, a primeira questão levantada foi  sobre o conhecimento  dos  educandos
a respeito do lixo eletrônico (e-lixo) (Figura 2):

Figura 2: Conhecimento dos educandos (as) sobre a questão do lixo eletrônico. Campina
Grande/PB, 2015.



Percebeu-se  a  partir  dos  resultados  da  Figura  1  que  45%  dos  educandos  (as)  sabem  de  que
é formado o lixo eletrônico, porém não sabem os riscos que estes materiais podem causar ao meio
ambiente e a saúde. Apenas 20% dos educandos (as) conheciam o que era o lixo eletrônico e sabiam
sobre os seus riscos. Percebeu-se, a partir dessas respostas que o tema precisa ser mais abordado em
sala de aula com os  educandos (as)  já que o  lixo eletrônico é um problema ambiental grave, pois o
seu  acúmulo  sem  destinação  correta,  tem  provocado  impacto  ao  meio  ambiente  muitas  vezes
irreversível.

Em relação ao conhecimento sobre a problemática do lixo eletrônico quando descartado de maneira
inadequada  no  meio  ambiente   (Figura  3),   62%  dos  entrevistados   reconhecem   o  impacto
negativo desses  materiais  quando  descartados  diretamente  no  solo  e  na  água.  De  acordo  com
Silva  et  al. (2015, p. 5)  para se ter um exemplo da toxicidade desse tipo de  resíduos, um antigo
computador  286 possuía quatro  gramas de  solda  de chumbo,  o suficiente  para  contaminar  seis
centos metros cúbicos de solo. Outro fator alarmante é que o mundo produz cerca de cinquenta
milhões de toneladas de e-lixo (lixo eletrônico) todo ano.

Figura 3: Consequências do descarte inadequado do lixo eletrônico no meio ambiente. Campina
Grande/PB, 2015.

Segundo Oliveira & Negreiros (2015, p. 6) o lixo eletrônico é um problema de responsabilidade
das empresas, do governo, da sociedade e das instituições de ensino em seus diversos  segmentos,
que devem  assumir  compromisso  quanto  ao  ciclo  completo  desses  equipamentos  contidos  em
orientações da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT. 

A  problemática  ambiental  gerada  pelo  gerenciamento  inadequado  de  resíduos  geral  é  de
difícil solução.  A  maior  parte  das  cidades  brasileiras  apresenta  um  serviço  de  coleta  que  não
prevê  a segregação  dos  resíduos,  pois  é  comum  ser  observado  hábitos  de  disposição  final
inadequados. 

Materiais sem utilidade amontoados indiscriminadamente e muitas vezes em locais indevidos como
terrenos baldios, margens de estradas e margens de lagos e rios (OLIVEIRA &, 2010, p.7).

Ao serem questionados sobre a importância de reciclar e reutilizar o lixo eletrônico verificou-se que
do  total  de  educandos  (as)  entrevistados  (as)  83%  acham  possíveis  reciclar  e/ou  reutilizar  o
lixo eletrônico (Figura 4). 



Figura 4: Percentual de alunos que responderam que acham  importante reciclar e/ou reutilizar o
lixo eletrônico. Campina Grande/PB, 2015.

Isso  pode  demonstrar  que  os alunos  estão  sensibilizados  com  os  aspectos  ambientais,  porém
não tem  o  conhecimento  de  onde  nem  com o  entregar  esses  resíduos  para  serem  reutilizados
ou reciclados em seu município. Segundo Rocha et al. (2012, p. 38) a sociedade, como um todo,
acaba sendo  responsável  pela  destinação  dos  resíduos  produzidos  por  qualquer  bem  durável
utilizado  e descartado,  que são agregados à massa de lixos domiciliares. A coleta e a destinação
dos resíduos urbanos são de responsabilidade dos governos locais, sendo custeadas pela própria
população, na forma  de  taxas  igualmente,  independente  de  quem  obtenha  lucros  com  a  veloz
dinâmica  da descartabilidade  induzida  pelos  bens  de  consumo  duráveis.  Para  a  fabricação  de
um microcomputador,  por  exemplo,  a  indústria  emprega  o uso  de diferentes  compostos  como
alumínio, chumbo, germânio gálio, ferro, níquel e plásticos (polímeros de  diversas origens). 

Os computadores descartados  na  natureza  perdem  esses  materiais  que  poderiam  ser  reciclados
ou  reutilizados,  amenizando  o impacto ambiental.   Os  eletrônicos   descartados  de  maneira
incorreta  representam o tipo de resíduo sólido que mais cresce no mundo, mesmo em países em
desenvolvimento. Um dos problemas  dessa  variação  de  resíduos  está  nas  substâncias  tóxicas
não  biodegradáveis  em  sua composição, o que aumenta a responsabilidade com sua destinação
final.

Conclusões

Considerando o que foi  discutido  nesta pesquisa, percebeu-se que  os educandos (as) ainda não
tem um  conhecimento  amplo  sobre  a  temática  do  lixo  eletrônico  o  que  pode  ser  melhorado
se  essa temática for trabalhada em sala de aula  por  diferentes profissionais da educação. Ao ter
acesso  às informações  sobre  a  problemática  que  esse   lixo  pode  causar  em  suas  vidas  e  ao
meio  ambiente quando  descartados  de  maneira  inadequada,  os  educandos  (as)  podem  se
tornar  sensíveis  e  terem mais responsabilidades sobre as formas de descartes desse lixo em suas
residências.

Através  dos  resultados  da  pesquisa  realizada  com  os  educandos  (as),  observou-se  o  interesse
desses sobre  a  questão do lixo eletrônico  através de perguntas e dúvidas apresentadas durante o
momento da aplicação do questionário e da palestra ministrada sobre o tema.



Concluindo,  pode-se  considerar  que  os  educandos  sabem  da  importância  da  reciclagem  e  da
reutilização dos resíduos eletrônicos e que através de pequenos gestos podem mudar seus hábitos de
vida e adotar o consumo mais consciente evitando consequências ambientais irreversíveis.
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